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RESUMO

A indústria produtiva de carne de frango tem elevado sua eficiência em
decorrência dos avanços do melhoramento genético e como consequência houve a
melhora do desempenho dos animais, que se tornaram mais exigentes e
aumentaram as demandas nutricionais necessitando assim, de programas
nutricionais que proporcionasse a evolução genética ainda no ovo, fornecendo ao
embrião um maior aporte nutricional.. Com isso, a técnica de nutrição in ovo se
tornou uma opção para atingir melhores resultados nutricionais do animal, fazendo
uso da suplementação de nutrientes, sendo mais utilizado os carboidratos, o que se
mostrou eficaz para aumentar a armazenagem de energia do embrião e
consequentemente melhorar o desempenho da ave na fase neonatal até o abate.
Considerando isso, esse trabalho de revisão teve como objetivo descrever a técnica
e os suplementos administrados durante a incubação, além de trazer os resultados
da utilização dessa técnica na produtividade dos frangos de corte. Os nutrientes
mais utilizados na nutrição in ovo são carboidratos, aminoácidos, vitaminas e
probióticos e prebióticos, entres eles os carboidratos atuam como fonte de energia;
as proteínas suplementadas atuam junto com os aminoácidos aumentando a
eficiência do crescimento do pintinho no pós eclosão; as vitaminas e minerais atuam
melhorando a imunidade do pinto e na formação esquelética e por fim os prebióticos
e probióticos, esses atuam aprimorando o crescimento da porção
gastrointestinal.Neste contexto, conclui-se que, a técnica da nutrição in ovo pode ser
empregada na indústria de frangos de corte, já que, pode aumentar os resultados
zootécnicos dos pintinhos na fase pós eclosão até o abate.

Palavras chave: desenvolvimento embrionário; desempenho; eclosão;

suplementação in ovo.
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1. INTRODUÇÃO

Devido ao aumento da demanda pela carne de frango se faz necessário o

aumento da produção dessa proteína, em vista disso a indústria produtiva vem

fazendo avanços na parte de melhoramento genético, nutrição e bem-estar animal

visando alavancar sua produtividade sem afetar negativamente a saúde dos animais

e concomitantemente evitar danos à saúde alimentar dos consumidores (MIRANDA

et al., 2021).

A indústria produtiva de frangos de corte vem apresentando nos últimos anos

o maior desenvolvimento em escala mundial, sendo consequência do aumento

expressivo do consumo dessa proteína, estando diretamente relacionado ao alto

valor nutricional e baixo custo da mesma (GARCIA e GOMES, 2019). .

Levando em consideração o desenvolvimento acelerado do animal, estudos

são realizados com objetivo de melhorar o rendimento de carcaça e diminuir custos

produtivos, sem prejudicar a saúde e o crescimento do frango, os resultados desses

estudos apresentam resultados importantes como técnicas de nutrição tanto pré

eclosão quanto pós eclosão, visando trazer um crescimento rápido e saudável do

frango, buscando evitar quadros de deficiência nutricional e mortalidade neonatal.

O ovo por si só possui tudo em relação a nutrição para o período incubatório

do pintinho, porém com a procura de melhorias de desempenho dos frangos, existe

a possibilidade de utilizar a técnica suplementação in ovo, para que o

desenvolvimento do animal se dê de forma mais rápida e eficaz. Em vista disso a

nutrição in ovo tem como premissa ofertar maior quantidade de nutrientes para o

embrião, trazendo alguns efeitos positivos, como por exemplo: melhorias no

desenvolvimento do sistema digestório e nas taxas de eclodibilidade (PESSÔA,

2012).

As aves passam por volta de um terço de sua vida na fase de incubação

sendo assim, essa fase possui muita importância na vida do animal, já que

,possíveis problemas que venham a ocorrer nessa fase podem causar danos

irreversíveis (MIRANDA et al., 2021). O desenvolvimento da ave é dependente de

um bom manejo durante a incubação, com isso alguns fatores se tornam

imprescindíveis para um desenvolvimento ideal dos frangos, entre eles estão:

temperatura favorável, umidade ideal, uma boa oxigenação e viragem dos ovos.
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2. OBJETIVO

Objetiva-se com este trabalho descrever o desenvolvimento e a aplicabilidade

da técnica  de nutrição in ovo.



8

3. METODOLOGIA

Foi realizada uma revisão de literatura que teve como base artigos científicos,

artigos de revista e livros, publicados em bases eletrônicas de dados (Scielo, Google

Scholar). Foram selecionados trabalhos relacionados à nutrição in ovo em aves de

corte no intervalo de tempo de 2007 até 2022. As palavras chaves utilizadas foram:

inoculação in ovo, desenvolvimento embrionário, melhoramento de carcaça,

eclodibilidade e alimentação de frangos de corte.
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4. COMPOSIÇÃO DO OVO

O ovo tem em sua composição estruturas específicas, sendo elas casca,

gema e albúmen (Figura 1), no caso de um ovo fértil essas estruturas têm como

função proteger embrião para que ele se desenvolva de forma ideal e sobreviva ao

período de incubação (ALVES et al., 2020). Nas aves o crescimento do filhote ocorre

de forma exterior à mãe, ou seja, a partir da postura do ovo a matriz não exerce

influência sobre a parte nutricional do embrião até a eclosão do ovo, com isso o

pintinho se desenvolve apenas com os nutrientes presentes no próprio ovo.

Figura 1. Estrutura interna do ovo

Fonte: adaptada de Reece, 2009.

Em aves o embrião se desenvolve simultaneamente aos anexos embrionários

(Figura 2), sendo eles: saco vitelínico, âmnio, alantóide e o cório. O saco vitelínico é

o primeiro anexo embrionário a se desenvolver e tem função na nutrição e função

absortiva, já que absorve a gema para nutrir o embrião (GADELHA et al., 2021).
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Figura 2. Anexos embrionários de aves.

Fonte: Pereira,2014

O saco vitelínico tem como principal função de manter reservas nutricionais

para pintinho, a composição deste anexo consiste em aproximadamente 32% de

lipídios, 17% de proteínas, 1% de carboidratos e 50% de água. O crescimento dos

vasos ocorre neste anexo e inicia-se a hematopoiese e multiplicação de células

tronco. Ao passar da primeira semana de crescimento embrionário, farão parte de

toda a gema o epitélio de absorção e a rede de capilares. (Kadam et al., 2013).

O âmnio é um saco membranoso que comporta o líquido amniótico, cuja

função é proteger o embrião contra choques mecânicos e microrganismos

(MONTEIRO, 2017).

O alantóide tem como função armazenar resíduos metabólicos, ao longo dos

dias o alantóide se funde ao córion, que é um anexo importante pois o mesmo acaba

por envolver as estruturas embrionárias em sua totalidade. A união dessas duas

estruturas acaba formando a membrana cório-alantóide (MIRANDA et al., 2021).
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5. NUTRIÇÃO IN OVO

Por volta de 1980 a área produtiva de aves de corte se tornava mais

tecnificada. Estudos realizados introduziram possibilidades de vacinação in ovo, os

quais buscavam imunizar os animais contra doenças (SHARMA & WITTER, 1983),

por exemplo a doença de Marek, a vacinação se mostrou mais efetiva quando

aplicada na fase de incubação comparada com a vacina aplicada na fase neonatal

na porção subcutânea da região do pescoço.

Após a técnica de vacinação in ovo ter sua viabilidade validada, a tecnificação

da produtividade de aves corte se tornou valiosa para melhorias no setor, tornando

possível otimizar o período de incubação e a eclosão dos frangos de corte. Apesar

de ser usada com objetivo de prevenir doenças, a técnica pode ser utilizada para

aprimorar o desenvolvimento dos animais, pois se tornou possível suplementar

nutrientes ao embrião, auxiliando seu desenvolvimento e crescimento pós eclosão

(MIRANDA et al., 2021).

Devido ao fato do embrião das aves se desenvolver externamente ao corpo

da mãe a suplementação da matriz pode ser aplicada antes da postura dos ovos e

após isso o embrião vai se desenvolver utilizando os nutrientes presentes no ovo,

porém com a nutrição in ovo o embrião pode passar por suplementação na fase de

incubação, promovendo algumas melhorias ao pintinho.

Mesmo que o ovo seja considerado completo em aspectos nutricionais, os

nutrientes que compõem o ovo são suficientes para a fase inicial da incubação,

porém deixam a desejar na fase final e durante a eclosão (GONÇALVES, 2013). 

Com isso alguns nutrientes podem ser suplementados na fase embrionária na

intenção de fornecer mais nutrientes ao pintinho para que ele tenha condições de se

desenvolver de maneira mais eficiente.

A técnica baseia-se em oferecer nutrientes (Figura 3) para os pintinhos ainda

na fase de incubação por volta de 15 a 19 dias, utilizando nutrientes específicos de

acordo com o objetivo em relação ao desenvolvimento do frango. Para utilizar dessa

técnica perfura-se a casca do ovo embrionado e realiza a inoculação do nutriente

através de uma seringa e agulha no líquido amniótico, porém pode-se inocular

nutrientes em outras partes do ovo com na gema, do albúmen ou até mesmo no

próprio embrião (GROFF, 2018).



12

Figura 3. Nutrientes inoculadas in ovo

Fonte: Araújo e Lopes (2021)

As aves são animais que possuem um rápido desenvolvimento estrutural e

funcional do trato gastrointestinal, ou seja, após emergir do ovo o pintinho consegue

se adaptar com facilidade a ingestão e digestão da dieta, com isso, o

desenvolvimento precoce do intestino pode levar a um menor tempo de crescimento

e um maior desenvolvimento do animal (GONÇALVES, 2013).

 A suplementação in ovo nos frangos de corte atua na fase pré eclosão

buscando melhorar o crescimento do pintinho. A partir do 15º dia de incubação até

19º o líquido amniótico é consumido por via oral e com ele as substâncias presentes

também, com isso é gerada a possibilidade de suplementação de de nutrientes para

aprimorar a nutrição do embrião (CAMPOS et al., 2010). A suplementação nutritiva

realizada por meio da inoculação in ovo tem como função de ajudar a parte

gastrointestinal do neonato a se desenvolver com mais efetividade e velocidade,

levando a melhorias na absorção e digestão com objetivo de melhorar o

desempenho das aves pós eclosão (MIRANDA et al., 2021).
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5.1 NUTRIENTES MAIS COMUNS NA SUPLEMENTAÇÃO IN OVO 

5.1.1 Aminoácidos.

A maior parte do albúmen é composto por estruturas proteicas, sendo assim,

as galinhas necessitam ingerir uma elevada quantidade de proteínas e aminoácidos

para manter sua performance produtiva. A deficiência nutricional dessas substâncias

podem resultar na diminuição da qualidade do albúmen e do tamanho do ovo que

implica em menor qualidade das aves nascidas (MIRANDA et al., 2021).

Os embriões podem utilizar aminoácidos administrados in ovo para melhorar o

estado de energia e economizar proteína muscular para melhorar seu

desenvolvimento entérico, eclosão e taxa de sobrevivência (SUBRAMANIYAN et al.,

2019).

Estudos avaliaram efeitos da suplementação de lisina no 16º dia de incubação

e na eclodibilidade, e ao avaliar o desenvolvimento da porção gastrointestinal e

crescimento do animal. os resultados observados foram que a suplementação de

lisina resultou em uma taxa de eclodibilidade maior dos ovos e um efeito positivo no

comprimento gastrointestinal. (COSKUN et al., 2018)

Subramaniyan et al. (2019) concluíram que a suplementação de L- arginina no

14º dia de incubação proporciona melhora da taxa de eclodibilidade de ovos e uma

taxa maior sobrevivência dos neonatos, o estudo também mostrou que o peso

corporal passou por aumento e o sistema imune obteve melhoras em sua atuação.

Em outros estudos foram observados que a suplementação in ovo de

N-Acetil-L-Glutamato resultou em uma melhoria da eficiência alimentar no início da

vida do frango, a melhora na eficiência foi devido a uma aceleração da maturação da

mucosa intestinal e pequenas alterações morfológicas no intestino que favorecem a

absorção de nutrientes (WANG et al., 2020).

5.1.2 Carboidratos

Devido concentração de carboidratos no saco vitelínico ser considerada baixa,

existe a possibilidade de suplementar esse nutriente em alguns ovos, já que uma

possível carência pode se mostrar incapaz de atender as necessidades do embrião,
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a reserva de carboidratos compõe menos de 1% dos nutrientes totais do ovo e disso

somente 0,3% é glicose livre (Damasceno et al., 2017).

O uso de carboidratos na suplementação in ovo resultou em maiores pesos

de ovos e pintinhos com maior peso ao nascimento (LEITÃO et al., 2010).

Estudos de Campos et al. (2011) concluíram que a suplementação de uma

solução nutritiva composta por 2,5% de glicose + 3,0% de sacarose propicia melhor

conversão alimentar, proporcionando um ganho de peso médio de 4,36% (29,37

g/ave), sendo superior ao obtido no grupo controle, sem inoculação, além de

propiciar um maior rendimento de peito aos 21 dias de idade.

De acordo com estudos realizados por Dal Pont et al. (2019) a inoculação de

glicerol no período de incubação propicia o desenvolvimento embrionário e com isso,

o glicogênio hepático pode ser armazenado de forma mais efetiva em pintinhos

neonatos.

A uso de rafinose in ovo demonstrou resultados positivos em relação a

desenvolvimento do intestino delgado e no sistema imune do animal, no intestino

observou se aumento na altura das microvilosidades, o que auxilia na absorção de

nutrientes pelo animal, já na parte imunológica as mudanças foram observadas

aumento dos linfócitos T e linfócitos B (BERROCOSO, 2016).

5.1.3 Vitaminas e minerais 

A disponibilidade de minerais in ovo se faz necessária para um

desenvolvimento embrionário ideal, uma boa formação esquelética, muscular e

imunológica. A suplementação de vitamina D3 influência em uma melhora da

qualidade óssea do embrião devido a um aumento de rigidez do mesmo (YAIR et al.,

2015)   

A inoculação in ovo de nanopartículas de óxido de zinco foi avaliada, e

concluiu-se que o grupo suplementado apresentou maior consumo diário de ração,

fazendo com que eles ganhassem mais peso por dia (BIRIA et al., 2020).

A suplementação de vitamina C influencia positivamente na absorção de

minerais, melhor desenvolvimento do sistema imunológico, apresentou melhor

eclodibilidade e um melhor peso corporal do pintinho ao nascer (SGAVIOLI, 2013).

A vitamina E possui ação antioxidante a qual pode ser explicada devido ao

fornecimento de átomos de hidrogênio para as membranas celulares, restringindo a
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propagação da reação em cadeia nas membranas lipídicas (GONÇALVES, 2013). A

utilização da vitamina E na suplementação de embriões pode interferir positivamente

no sistema imune, aumentando a produção de anticorpos IgM e IgG. E também

promove um aumento de ganho de peso pós eclosão (CAMPOS, 2007).

5.1.4 Prebióticos e Probióticos

Os probióticos São aditivos alimentares composto por microrganismos

benéficos ao animal e ao serem administrados de maneira correta, atuam

controlando a população de patógenos e melhorando a saúde do hospedeiro, sendo

assim, o desempenho do animal também passa por alterações positivas (MIRANDA

et al., 2021).

Relacionado aos benefícios produzidos pela utilização de probióticos existem

algumas teorias sobre o mecanismo de ação dos probióticos no organismo, uma

dessas teorias se baseia na competição pelos sítios de ligação, então a bactéria

probiótica vai ocupar o sítio de ligação no intestino do animal, formando uma barreira

contra as bactérias patogênicas, impedindo as mesmas de ocupar o local. Outro

mecanismo de ação ligado aos probióticos pode ser o estímulo positivo do sistema

imunológico, cujo está ligado a ativação de macrófagos, aumento na produção de

células T e produção interferon (SOARES, 2021).

Alguns dos microrganismos mais utilizados na alimentação de aves são do

gênero lactobacillus, Bifidobacterium, Escherichia, Enterococcus e Bacillus

(GARCIA; GOMES 2019).

Os prebióticos são aditivos alimentares composto por substratos para nutrição

dos probióticos, apresentados na forma de carboidratos não digestíveis, sendo

utilizados na dieta de aves influenciando de forma positiva o crescimento e atividade

das bactérias benéficas ao intestino do animal. O prebiótico tem que ser capaz de

resistir a ação do ácido gástrico, ser hidrolisavel pelas enzimas, apresentar uma boa

absorção gastrointestinal, e ser digerido facilmente pela microbiota intestinal

estimulando de forma seletiva o crescimento e atividade dos microrganismos

benéficos no cólon das aves. Os nutrientes mais utilizados como prebióticos

costumam ser mananoligossacarídeos, inulinases e seu hidrolisado

(frutooligossacarídeos), e xilooligossacarídeos (PANDOLFI, 2021).
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Prebióticos e Probióticos podem ter uso na nutrição de frangos de corte e

também na alimentação de galinhas poedeiras, buscando aprimorar a saúde

intestinal desses animais. Os suplementos citados atuam equilibrando a microbiota

intestinal, levando ao crescimento dos microrganismos benéficos e melhorias no

sistema imune, auxiliando no aumento de peso do animal (MIRANDA et al., 2021)

também atuam fornecendo maior energia para as células do enterócito e promovem

uma maior multiplicação celular e crescimento das vilosidades.
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao fim do presente trabalho concluiu-se que com o crescimento na demanda

por carne de frango e com a tecnologia sempre evoluindo, criou-se a técnica de

nutrição in ovo. A técnica trouxe várias vantagens relacionadas a melhorias no

estado nutricional do embrião e do neonato, como melhor desenvolvimento intestinal

e do sistema imunológico e também ocorreram melhores taxas de eclosão dos ovos.

Com isso, a técnica de nutrição in ovo pode ser utilizada para aprimorar a produção

de frangos de corte desde que seja feita com cautela, evitando a alta mortalidade

dos animais.
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